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n marinha:'mercante
Com frequência se vêem nas

notícias das agências telegráficas
alusões ao lançamento à agua, ou
até da entrada ao serviça, de no­

vos barcos, para a marinha mer­

cante nacional. Ainda recente­

mente, num telegrama da Reuter
informava-acerca dos navios que
vários armadores portugueses
têm a construir em estaleiros
britânicos, em que se contam

transatlânticos, paquetes, barcos
de carga e outros, na totalidade
de 151 mil toneladas, represen­
tando a importantissima soma de
II .500 milhares de libras ester­
linas.
E isto é, apenas, uma parte do

programa de construções a reali­
zar e que dará ao País a possi­
bilidade duma marinha mercante,
capaz de corresponder às neces­

sidades prementes do seu comér-
elO.

'

Outra parte, também deveras
importanre, está em vias de rea­

lização nos estaleiros nacionais e,
dentro em pouco, veremos acres­

cido, em muito, o número das
nossas unidades. Quão longe es­
tamos daquele tempo em que só
barcos velhos e antiquados tinha-

•

•• r I, ¡ \

mos ao serviço em que nos con-

.tentávamos em comprar a outros
países os' barcos de que eles,
muitas vezes, se' não serviam já,
e que nós aproveitávamos, por
nos ser impossível, adquirí-los
novos l ...
Hoje, felizmente, o problema

da marinha mercante r está mere­

cendo do Governo .um especial
interesse e, graças às facilidades
e auxílios prestados aos armado­
res, traduzidos em rmportantes
somas e valiosos subsídios, a nos­
sa frota valoriza-se coatinuamen­
te, não só em números como em

-

qualidade. .'

.
' Desaparecem.os velhos barcos,
anti-econômrcos, insuficientes pa­

.

ra o nosso tráfico, dando legar a
unidades modernas, apetrecha­

,

das, segundo a última palavra da
técnica naval, e em condições de

- satrsfazerem as nossas necessida-
des económicas.

r._

Para tal, foram postos à dispo­
sição dos armadores créditos no

montante dum milhão de centos 9

aproveitando-se as enormes dis­

ponibilidades que o Estado Per-
-

iugês possui na Inglaterra.
(CO_CMI NA 3.a' PÁGtí4'Á)
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ZURICH, a Cidade Histórica, foi a vencedora

de . duas Batalhas do Século XV e XVIII
Zurich: - Esta cidade esti'li.

tuada num lugar muito agradhel¡
na e:lttremidade aeptentrional do

lago de Zurich, rodeada por um

eíato de coUnal térteíe, cobertas
de vinhas e eoecadoa de Boreltas!
01 romanoa tinham ali' criado

tlln estabelecimento e uma etapll..
O recinto qúe Zurich oCilupava nu-

ma época menoa remota ficava to­
do fta margem direita de Limmat i
na margem esquerda eltava a aba·
dia de Fraumunlterl Em totno des­
tel dala céntro. delenvolvelHe a

cidade, Clue foi Cundada pelol rorO

manos.
Em utó foi declarada eidac1e

Uvr@ imperial i lIacudia em breve
o jugo da nobreZa que a goverl1a"
Vil, lilando ae aOI cantÔe� de
Schwyz, Uri, Lucerl1a e Unter­
walden, para lutar contra óa da­

quel da Austria, e Col admitida
em 13SI na União ftelv�tica.
Maa, deade 1436 a 1450, ali lUas

rlvalidadel com GIaril levantaram­
·rta a aliar- Ie novamente !i1OID I
Auatrla.

ZWiDJU fICIQ'J IU i RCfgtQlI
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em :t $ I�. 01 aeredores de. torich
foram'i1ultrados por dual vlt6ria.
memotheil i a prlmeirat ganha pe.
101 .lIuíçOI aOI aUlltriacos (1444).
e a legundai por MUl!ena aoa rui'

lOll, comandadol por Sounrof (2 S
e ie; de Setembro de I;g9).
Muitol foram 01 homenl que

fizeram de Zarich lua rellidencia
'de ele ção e aí fiteram irradiar a

lua influência.
Recordemoa� para não citar se­

não u� dOli maiores nomes iGoethe.
que por três vezel reaidia na Athê·
ne de La Limmat, que o cativara
tanto pelo encanto da lua paila­
geai como pela aabuez¡ da lua

população.
Já em. I�b2, o grande nave!ador

Horner escrevia que o maia telii
dOli países da Europa aeria a Suí·
ça, e que da Saíça a elltadia mais

agradável leria Zuru.h. e pareçe
bem que elta afirmac¡ào conlervou
toda I lua verdade!

MONUMENtos
Algunl monümen'toll·. rêcoi'dam

I) glorioso paaaado de �urich. O
GrolllmaDster e o íimbt:lrio romano
caracterizam baltante a cidade;
Numa dai lUas torreli ama estátaa
de pedra do htll'erad�r Carlol Ma.
gnoi e em ftente, lebre a outra

margem do Limmat, ergue-Ie a

elegante totré do Fraumunater¡
igreja que foi h:utdada por Lub-
o Alemão.
A Dotlivel CAmara Muniei��ll de

elltilo renallcen�a (�5éculo XVIO
e drias casal circunvitinhas¡ no

estilo dellsa época¡ recordam a a'l3ti·
Vidade laboriola da burguesia dos
lêculos pasladol,
Zarich é pOlluídora de rlcaa e

.umptaolal Igrejall, como al de
Fraumunster, GWllllmul1ltet e a

'orre do Waltenberg.
Itf!i. l,an'Alt

, 1,IAs .Saudades do "Silêncio"
O Dr. Emiliano da Costa, poeta

requintado, que conta sinceros
admiradores entre os apreciado­
res efa poesia culta, publicoumais
um livro de versos, intitulado
«As Saudades do Silêncio», obra

evocativa dos tempos da sua in..
Iância,

I

«Era ao tempo em que eu tinha ao peito
o cancioneiro

'ey

Bravio
Dum passare a voar.»

E Tavira revive no seu pen­
samento duma forma impressio­
nante e bela:

<lOh! se me lembro 11)
«Quando ia ver o moinho de água
�com um prazer estranho, ar de aveno

, tura,
misto de curiosidade e de ternuras-e-
• II _ ••••• o •••••• ¡,.� •• ,;o.e.o •••• e •• 11I

«Chegava a tarde. E o céu ficava cheio
de andorinhas, garvões,
'Strêlas e papagaios ccloridos.e

«Eram flôres caídas aos Iestêes,
MUltas, e, Juntamente, dé permeie,
Os meus sentidos. ¡ .1)

&.�e.6 •• 0ee'.4··'e'� ••�".�"'tt.!b.
Eram chalupas e calques
Vindos de Oran, de Gibraltat$
Dum fundo espiques-s­
.....de....;,palmeiras, trazendo toi�as brae­
.

co azuis de espuli1a
Iguais aO mat •• ;
E do fundo das eséotilhas
�aía o que era bom j
Mahtas e mantilhas,
CUbos de âçucar, dátiles; botijas;
de getiebra � de ttrhumll. , • il
.6 •• • •••••••• , ••••••••••••• 01 ••• 00.

<tI-!oJe, .

Gorre o suspiro do silêncitJ . ,

Como C) da fotite;
Como o de algum so111:10 errants
Que vai andando sobre a ponte¡
Dum lado para outro
Di) rio •••
o ••••••• 6 •• o li •••••••• !) • (, ••• ii , � e •••••
•Se a Lua vem quebrar·se
Nas arestas de algum telhado,

_

gm ruelae estreitas e de reixas$
-Oh! maravllha!-

Pai'ece-i1os que um g�riio ali pbisildtU
DedIlha
Na harpit do iuar.
E nos nervos da tüà,
Nesse alor de claridade;
Fica Ullia eorda partida
-A minha dor; ••
Ai! que saudade •• ¡ ii

E tu�o O ,mais é; assimt lindo,
mUlto l¡rido!
Ao ilustre tavirense, muitos

parabéns;

EnganbBiro dolo Marla GaBral
Em serviço profissional, partiu

para os A�ores; onde permane­
tetá durante algum tempo, o nos­
so pretado amigo sri Eng. João
Maria Cabral, director do Posto
Agrário de Sotavento do Algarve;
desta cidade;
Acompanha-o nessa miss�o o

sr. Engenhelro António Lopes
l\,beiro; nosso pretado assinaDlé
e amigo, que durante alguns
anos exerceu nesta �idade as

fun�6es de Sub-dite�tor do Pos.
to Agrário d(: SotAvento do Ai·
IArvel

�nbsídj9S ,para a :História dô Algarv�
Algumas inscrições do antigo convento de São Francisco de Tavira

por ti. Pernandes Mas(jarenhas

E' INCONTESTAVELMENTE Tavira uma das cidades elgarviás
de maiores recordações' históricas; confirmadas, quer nos seus

numerosos templos, quer nas suas venerandas muralhas e casas de
aspecto solarengo. ,

Entre esses te�plos u.m�existe, 'bastante antigo, ao qual se pren-
dem grandes tradições cristas-e-o de São Francisco,

.

Embora um terrível mcendio, em Março de 1881, o tivesse des ..
truído quase totalmente, nele existem restos dasua antiga grandeza
e documentos epigráficos e heráldicos dignos de estudo e admiraçãq,Na sua actual sacnstra, deparamos com uma bela inscrição em
caracteres unciais, cuja leitura definitiva e corrente é a seguinter

I

«AQUI' JAZ ESTEVAM FILHO DE
RODRIGUES ESTEVES NETO DE
DOMINGOS PIRES B¡\EM MORREU IX
DIAS DE MARÇO ERA MCCCLXXX. (I)

'E, junto desta, com um distintivo heráldico C'!), ao qual, segundo
n�s. parec�, nenhum �utor se lhe referiu, tentando estudai o seu sig­
niñeado. Esse distintivo, que se compõe de «uma barra enxadrezada
com uma flor-de-Iiz de cada lado» é, nem mars nem menos do que
o da Ordem de Cister.

'

Admitindo-se c�mo �erta � tradição que o C.onvent:) de São
Francisco �e Tavira f01 fundado para os templários, O brado de
CIster no smo onde se encontra-a não ser que tivesse sido deslo ..

�ad_o para aí, do antigo Convento das Bernardas l-está como que a
indicar que essa casa �onástlca tev� por construtores. os monges
bernardos, ou m�s�o leigos da refenda Ordem, os quais, como sa"

bemos, foram eXimIOS arquitectos e mestres da arte góth�a e gra�.
(CONC:bUI NA 3.a PÁG1NA)

Novo Pr��i4ente do Municipio
.

Assumiu �s JuoçÕes .de Presiden�e da �tmara MunlGípal de Ta",
vita o st. Capnão Jorge Coelho Ribeiro, nacionalista da velha-guarda,
que já há alguns anos exerceu este sargo,

,El eam muito prazer que vemos á frentœ do nosso Dluni�ipio um
tavirease] pors, sem desejarmos ferit a éorttpetêllGia de' estranhos,
achamos q�e este cargo só deve ser e�etC:l�o por pessoas que ahem
a sua posIção social c á sua irneligência o àmot á, terra que os viu.
nU'cet.

Apôs. algUns meses de! iàtet�egr1ôt C!i� que surge alguém qUEj de
boa vonti1de, está prolito a serVit' os legitimos interesses da cidade e
do concelho;
A sua pre·

sen�a ii freno
te da Câmara
Municipal re·

presenta sacri·
RCIOS, que o

bom povo da
nossa terra sa­

berá reconhe­
cet.
A sua aeti·

vidade é sobe·
jamente conhe·
cida, pois exer­

ce nesta Cida­
de os impor.
titites cargos
de director das
companhias de
p tescatias e

conservas Bal·
sense e do
Grémio da La­
,"oura.
Dentro das

p o s sibllidades eapltão Jorge Ribeiro

eCo11Õmicas do
nosso municipio, estamos certos que procurará realizar uma obrig
�om prudenCia e acerto.

.

Tavira ne�essita
_

Ver, dentro em breve; alguns dos seus mais Id.
gttimos desejos reahtados; e, dentre eles, está o problema da lota do
atum, nesta ¢idade¡ o qual tem mereeido já a atentão do sr. CapitãoJorge ttlbeiro.

Presentemente; na posição que ocupa� estamos Gertos que proeu",
rará a sua resolu�ão; pois tal solu�ão ê factor primordial para a
vida económica da C�mara.

,

Felicitamos o nosso prezado amigo sr. Capitão Jorge Ribeiro por
o¢upar � cadeira de magistra10 municipal e hzemos votos pelas suas

prospendades no desempenho de tão árdua missão.
Afirmamos que pode contar sempre com. o nosso leal apoio, QO�

lrc� 4Ql rripçipiol �g, nOf'ohuU , pgUti,. nl;iQQ,13
..
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Festejos Populares
No passado domingo termi­

naram os festejos populares que
se têm vindo a realizar no Par­
que �unicipal, des�a c;.idade, pro.
movidos pela Comissão de Auxi­
lio à Misericórdia, em colabora­
ção com a Academia Musical Ta­
virense, e sob o patrocinio da
Câmara Municipal.
Com � parque repleto de pes­

soas, exibiu-se neste final de fes.
ta o excelente Rancho de Alte,
que, com os seus bailados regio­
nais, alcançou nas festas cente­

nárias da Capital uma excelente
classificação.
O «Rancho de Alte» é admi­

r�vel e representa bem o folclo­
rismo da nossa região.
Desde o corridinho ao baile

mandado, tudo foi impecavelmen­
te executado, sem o mais peque­
no deslise, com um «à vontade»
e uD?a vivacidade própria de al­
garvios.
Alte, a tipica e formosa aldeia

algarvia do concelho de Loulé po­
de ufanar-se pelo excelente nu­

cleo folclórico de que dispõe,
pois honra sobremaneira todo o

Algarve.
O Rancho de Alte mereceu

com justiça os calorosos aplausos
que o público Tavirense lhe tri­
butou durante a sua exibição.
Aproveitando os festêjos popu­

lares, que se estavam realizando
em Tavira, a Comissão das Fes­
tas Centenãnas da Capital, con­
vidou os grupos folclóricos repre­
sentatrvos do Algarve, que to­

maram "arte em Lisboa nas re­

feridas festas, a comparecerem
no Parque Municipal, com os seus

estandartes, nos quais foram co­

locadas fitas simbólicas, pretas e

brancas, evocativas do 8.° cente­

nário da mui nobre e leal cidade
de Lisboa.
Para êsse fim, deslocou-se a

esta cidade um representante da
Comissão das Festas Centenárias
de Lisboa, o distinto jornalista '

sr, Jorge Simões, redactor prino
cipal do «Drãrio da Manhb, que
IO microfone fez uma interessan­
te prelecção, pa qual analteceu
bastante a nossa provincia, o seu

folclcrismo, conhecido através
das suas embaixadas, salientan­
do sobretudo o «Rancho Folcle­
ri,o de Alte», que alcanrou o 4.°
IUBar na Glassifica;ão geral, pelo
que e. fita que lhe foi oferecida

para o seu estandarte tmha grao
vada a oiro as armas de Lisboa.
As representaç6es algarvias

ioram eonstituldas pelos grupos
de Faro, Tavira e Alte e pela Fió
larmónica Uniio MarraI PaE:he-
co, de Loulé.

.

A tha otereeida aa !tancho de
Tavira, foi colocada pelo sr. Co·
mandante Henriques de Brito,
ilustre Preaidente dai Casa de
Pescadores de Tavira e um dos
grandes organizadores da repre.
¡entação algarvia.
Acompanharam os grupos fol­

elóricos a esta cidade, além dos
aeua directores, os. srs. Vitor
Duarte e maestro Herculano Ro·

cha, que inteligentemente deram
a sua bela colaboraç'o à ofgani·
zação.

-

Fecharam, pois, com chave de
ouro, os festejos populares em

beneficio das duas institUições lo·
glia de utilidade publica, de cu­

jos resultados monetários dare..

mOli ,onhesimento aos nossos

leitores na altura oportuna.

Praia da maluacRÔta
No artigo publicado no nosso

ultimo número sobre a Praia da
Manta.Rôta, ao referirmo·nos à
Junta de Turismo de CaceIa,
omitimos, por lapso, o nome do
sr. Dr. José Vasco Nunes, mem·
bro nato e devotado animador

daquela praia.
Pedimos aquele nosso amigo

desculpa da DOIiIa falta involun·
taria.

Bar(o (Om motor
A óleos pesados, com licença

de enviada e com todos os per­
tences para a pesca da pescada,
ipeluindo dois botes. Vende-se.

¡iO..,. ¡\e4.ç�ig IO iAfOfPla,

o Senhor Bispo de Helenó­

pole visita António Cabreira

O Senhor Bispo de Helenõpole
visitou António Cabreira, em sua

casa, no dia 12 do corrente. O ve­

nerando Prelado vinha acompanha­
do pelo Sócio de Mérito do Insti­
tuto Antõnío Cabreira, sr. Prof.
Dr. Manuel Busquets de Aguilar,
a convite do Patrono, que o. rece­

beu no átrio assistido pelo sr. João
Afonso Côrte-Real, Secretário da
Direcção.

S. Ex." Rev.ma., após breve des.

canso, admirou as preeiosas relí­

quias e colecções iconográficas e

documentãrias, esta consagrada
numa Exposição oficial comemora­
tiva,-dlstribuidas por três salas e

duas saletas, sumptuosa e elegan­
temente mobiladas e adornadas,­
que testemunham, à maravilha, a

glória excelsa da hístõríca e bene­
mérita Família Cabreira e de sen

actual Representante, bem como o

acendrado amor religioso, patri6ti­
co e cultural e oa sentimentos de

juatiça e gratidão de António Ca.
breira.

O altar do Santufrio tinha a

banqueta acesa e, ao aproximar-se
o venerando Prelado, repicou, fes­
tivamente, o secular sino da cape­
la doa Morgados do Patarlnho, De­

pois, o Senhor D. Manuel Trinda­
de Salgueiro escreveu as seguin­
tes palavras para serem emoldura­
das e expostn no mesmo altar:

cA Arte não é a única flor da

vida, como escreveu um filósofo,
maa é, no entanto, uma linda fi or
da Vida. Aqui respira-se Arte. Por
isso, é jardim este museu. Mas ea­

ta Arte aproxima-se de Deus: pe­
lo perfume religioao e pelo cari­

nho, brotado do coração que lhe

pôs o preclaro Organizador. Por
isao, é também Santuário.
Ermita do Bem, o Senhor Con.

de de Lagos aqui reza e recorda.
Homem de qualidades invulgares,
a Deus se eleva pelo espírito e pe­
lo coração.
Lisboa, I2-VII·I947.

a) t M.el B.O de Helenôpol«;»
Por fim, António Cabreira ofe­

receu um ePortc de honra», aervi.
do nos antigos vIdros doirados,
,potcelanal coloridas, e prataa la­
vradas da Caia. O Senhor Bispo
de Helenôpole, num eloquente
brinde, exaltou cO tríplice espíd­
to de crente, Iltbio e militar que
Caracterlta o Senhor Conde de La­
goSt, fazendo votos fervoroaoa pa.
fa que Oeua prolongue ainda, por
tt1t1itoll e dilatados anos, a pujante
juver1tude mental que o ilumilial
Antôr1io Cabreira agradeceu! co.

movidamente, tão honroso teste­
munho de agreço de quem, c9mo
S. Ex.a Rev. a, é luminar da rrre.
fa, da Academia das Ciência. e da
Univeraidade de Coimbra. Depois,
o Sf, Bispo retiróu·se¡ indo acom;;,

paohado até il sua tellidência pelol
lira. Prof. br. Manuel Busquets de

Aguilar e João Afonso Certe.Real.
S. Ex.' Rev.!I111 é o segundo Pre­

lado que ,ai a éasá de Ant6nio
Cabreira. O primeiro foi o Cardeal
Patriarca D. AntÓnio Mendes Belo,
para lhe agradecer I alocuvio é1tS
e Ciênciu, proferida tia aelaão da
ACidemia daa Ciencia. de Lllbol
em qae o eminenlÍsshno ptirpura.
do compareceu, pela prim.eira vet,
como Academico.
l' nOli fina do século XVIII, e.­

teve hoapedado. durante dias, em

eaaa do Tel1el1te-Coronel Agoatl­
nho Pereira da Silvai em Tavira¡-
11f muitoa ailos propriedade de
Antdnio Cabreira, seti blsfleto mi­
terno,-am Cardeal biapo de tts­
panha, que ofereéeu como lembran.
9a. IO anfitrião um telidrio elm

oirot eamaltado de begrol de eati­
lo toledano. eOIli o ffagmento de
Olso de um Santo eapabhol¡ é úmá

grande IIIlvI de prata com o bra­
Ião do Prelado; oblectaI! qt1e sI!
60ft.efVlm no precioBo Muaeu de
Famtlia.

Agradecil11�nto
A familia de josê Leal vern9

por este mela, agradecer recoo
nhecidamente a todas as pessoas
que se �ignaram acompanhá-lo El
derradeira �orada, no dia 4 do
corrente, cUJo faneral se realizou
da Estação dos Caminhos de Fer.

rg rU Q (;oroit4dQ Mijp¡,iplll!

Nova vitória do Ginásio de Tavira

A excelente pista do Campo
de Jogos do « Ginásio Clube de
Tavira» foi mais uma vez, no

passado domingo, cenário dé um

excelente Festival de Ciclismo.
Tudo contributu para a valori­

zação dêste Festival. Desde o

traçado e arranjo da pista, que
é Impecável e não receia centro­
to com outras da Província, até
à organização; desde a numero­

sa assistência ao valoroso lote
de corredores; desde o « despi­
que» acêso que se vem notando
entre ciclistas de Tavira e de
Loulé, até à maneira emocionan­
te - podemos dizê-lo - como foi
disputada a grande prova das 80

voltas, tudo se reuniu para pro­
porcionar aos que se deslocaram
ao Stadium uma boa tarde des­

portiva. .

Bem hajam, pois, .os dirigentes
do G1DáSI0 de Tavira, que não
se têm poupado a esforços, no

sentido de trazer até nós os me­

lhores valores do ciclismo actual;
e, ao mesmo tempo, serve a pre­
paração dos seus excelentes cor­

redores, classificados entre os

melhores da sua categoría.
Vê-se, de festival para festival

que o número de « Iniciados» e

«Amadores·JÚniores» tem au­

mentado de maneira consoladora, ,

o que mais uma vez vem confiro
mar as nossas afirmações ante­

riormente feitas de que o Algar­
ve tem sido sempre, e é, actual­
mente, das Províncias onde mais
e melhor se pratica a tão popu­
lar modalidade desportiva, que
é o ciclismo.

.

- Ultimamente, a luta que se tem

travado em todas as provas de:
ciclismo realizadas no Algarve,
entre as equipas do GináSIO de
Tavira e do Louletano, onde em

cada uma há bons corredores,
tem servido pará manter acêso,
no mars elevado grau, o bairris­
mo e amor clubista dos adeptos
das duas colecnvidades, quemais
têm contribuido, entre nós, para
a valorização dêste desporto.
. Foi para lamentar o peque!10
incidente que se esboçou na pIS.
ta, quando da embalagem ioicial
para a grande prova das 80 Vol­
tas e que ia estragando a exee­

lente corrida, finalmente «salvá»

graças à boa vontade dos eielis­
tas ô •• e dos dlrigentesi
Qualquer que seja a modalida­

d*! desportiva que se pratique,
o atleta deve aultivar no mais
elevado grau, o respeito pelos
adversártos, usando da maior
lealda-cie para que a sua vitória

seja obtida sem que nada a afus­

que no «brilho que deve ter ).

Temos presenciado detenas de
.

provas na pista do O-inásio e nun ..

ca vimos que a dois eiclistas «co·

ladou; o de «dentro» tenha ne"

cessidade 'd� dar a curva pela
parte supetlor do relevê, abri·
gando o adversário a ser «atira­
do � para fora da pista, Gam gra­
ve risco para a sua integridade
física. Que isse faGto se pudesse
dar num «sprint», disputado por
um lote grande de cicUstas ao

entrar ern curva, ¡inda se justin.
elva I ., gm dois 60rredores iso­
lados; correndo lado a lado •••
Nuncal

M��uel 'Palmeira, do Oinásiot
a «Vitima», nio tendo eonsegui­
do « recolar», dado o atraso so.

frido; terminou a prova com abso.
luto espirito de equipa; ajudando
os setis companheiros. �j justo
destacar a excelente prova. do
vencedor, inácio tt.amos e de 1\0.
landino; que, embora inferiorita.
do pot doença, terminou a prova
130m os primeirosb
A todos os nossos parabens,

bem tomo aos ad�ersários-Lou­
Ietano e Benfica - pois entre
eles mUltos houve de reconheci.
do valor.
Os resultados fotam os se.

guintes t
.

......Prova « Critérium" de 30 vol.
tas; ¡ara Amadores·JÚniores i
l. -Apolo� do Louletano; �.'

-.J. Carlos, do Ginásio; 3.ô_L.
Madeira; do GinásIo; 4.II-Brito·
do Louletano; 5.ó-Valentim (O
Cauteleiro), IndiVidual.
-Prova de «Elimiminação J

pua iniciadosl
}l?C�n�l 0, �g HQulo'aoQt

(NQtíCiaS Pessoais
-. .,.----_..

Aniversários

Fazem anos:

Hoje-D. Wanda Ribeira Pessoa de
Pádua Cruz Ramos Passos, D. Heitora
Lopes da Costa, e sr. José António
Santos.
Em zl-5r. Tenente António da Rosa

Junior.
.

Em 22-Srs. Arménio Peres Figueire­
do e Manuel Pedro Cabrita Junior.
Em z3-D. Aida dos Santos Sequeira.
Em 24-D. Maria Cristina Ribeiro

Padinha Rosado.
Em 25-Srs. Rogério Judice Leote

Cavaco e Joaquim de Sousa Ribeiro.
Em z6-D. Maria Henrique Patarata

srs. João Fernandes Cruz e Joaquin:
Baptista Ferreira.

Partidas e Chelad!!>.
De visita a seu filho, esteve nesta ci­

dade com sua esposa e filhinha o sr.

Dr. Armando Cassiano, professor do
Liceu de Faro.
. -Esr:ve n��ta cidade, onde veio á
mspe�çao . militar, o sr. José Filipe.
Amonm Ribeiro, estudante do Institute
Industrial, de Lisboa.

=-Acompanhada de sua filha, encon­
tra-se nesta Cidade de visita a seus pais
a sr,« D. Mana Mansinho Ramos, es�
posa do sr. Dr. Zózimo Ramos, médi­
co-militar, em Viana do Castelo.
-Acompanhado de sua esposa, re­

gressou da capital, onde esteve duran­
te algum tempo, o sr. Mateus Teixeira
de Azevedo, tesoureiro da Fazenda
Publica, aposentado.
=-Vimos nesta cidade o sr, Dr. José

Francisco Teixeira de Azevedo, Advo­
gado e Professor em Lisboa.
-Acompanhado de sua esposa e fi­

lhos, regressou de Africa, o nosso con­

terrâneo sr. Jacinto Augusto Concei­

ção, que durante alguns anos prestou
serviços na repartição de Mirias, em

Luanda.
-l"oram á capital, donde já regres­

saram, os srs. Dr. AntónioDrago, Advo­
�ado .e proprietário, em Cacela, Dr.
Francisco de Campos, médico da Casa
do Povo da Luz de Tavira, Reverendo
Dormngos Duarte,Prior da freguesia da
Luz .e José Lujz_Cesário, proprierãrio,
em Santo Estêvão.
-Foi á capital o sr. Bernardino Ma­

teus, conceituado comerciante na nos­

sa praça.
-Vimos nesta cidade o sr. António

Moreira Parra, funcionáno da l.âmara
Municipal de Castro Marim.
-Acompanhado de sua esposa e fi.

lhos encontra-se nesta cidade o sr. Ar­
mando de Sousa Larcher, tuncionário
do Ministério das Obras Públicas.
-Regressou de Coimbra o nosso pre­

sado am!so sr. Dr. Miguel da Silva l\1o­
rais Simâo, médico nesta cidade.
-Partiu para as Caldas de Monchia

<¡ue.acompanhad� de sua esposa, o sr,

José Viegas M�nsmho, propnetário re­

ludente nesta Cidade.
-Vimos nesta cidade o nossa conter.

râneo sr. João Rodrigues Torres, infor­
mador fiscal, ao serviço em Loulé.
-No gozo de licença esteve nesta �i ..

.

dade O sr, José António Parra, informa­
dor fis�al, a� serviço em Beja.

.....1'01 a Lisboa o sr, AntóniO Garloll
Marques Trmdade,proprietário, residen.
te nesta Cidade.

�allcimellto
No dia t::! do éorrente; em Lisboa, te­

ve. o seu bom sucesso, dando á luz uma

enanta de .sd¡O masl\:ulino, a sr." D.
Mana Améha de Lemos e Matos Peres�
esposa do sr. Filipe Manuel dos Santos
Peres, funcionário da 1< edera�ão Na­
cional dos Productores de Tngos naó

quela cidade.
'

. �os pais,' desejamos�lhes muitas fe"
lu:tdades.

'tem estado doente o sr. Dr. Ofélio

Má.xi�? de Ol!v�ira Bomba, Médico-Ve"
termano MUOlclpal desta cidade;
A este nosso amigo desej amos rápi­

das mdhoras.
.....Também se encontre. doente o sr.

José FrancISco Massapina, funcionário
do �osto Agrário, aposentado; a quem
desejamos breves melhoras.

Automóvel
Vende-se ([ S S» elll bom ello

tado geral.
António Marqttes Trindade­

Tavira.

2.0......Fernandes� do Louletano.
"""-Grande prova de 80 Voltas

em LIDhat para lndependentes c

Amadores·lSéniores, Gom «sprin­
ts» obrigatórios de IO em 10
'Ioltas:

. I.o-!nátio Ramos� do Giná­
S10; 2. -F. do §�rro, do Lou.
letano� 3.o-José Martins do
Benfica; 4.0_B. Amarot do 'Lou.
letano.
Os «( Sprints» foram ganhos �

!:DáCIO, 4; Barros, 2; José Mar.
tins e ApoIai
Chegou ao noSSO sonbedmen.

to que no próximo dia � de Agos.
to se realizará nesta cIdade mais
um grande festival de ciclismo ,
em que tomará parte, entre ou­
tros valorosos corredores, os já
,�nhe:ldos Serafim Paulo e Má.
no RQla,

IIPELA CIDADE·
Vacinação-Chama-se a atenção
do público para a necessidade de
se vacinar contra a variola e a

febre tifoideo Há vacinações to.

das as quintas feiras, na Subde­
legação de Saúde, das 9 às I I

horas.
As pessoas que já se vacinaram

contra a febre tifoide têm neces­

sidade de serem vacinadas, pas.
sado um ano, para reactivação
da imunidade.

•

Nossa Senhora do Carmo-Decor·
reu com grande brilhantismo a

festa em honra de Nossa Senho­
ra do Carmo, que se realizou na

sua lmda ¡greja, no passado dia
16 do corrente,

•

Banhos no Rio-Chamamos a

atenção de quem de direito para a
repressão do espectáculo pouco
decente, que nestas tardes de
Verão s,e disfruta junto �a ponte
e do cais. Grupos de garatos, já
taludas, tomando banho comple­
tamente nús.
O espectáculo, afinal não é 56

para nós; pois aproveitam no

também os forasteiros que pas­
sam pela ponte, em camionetas,
e daí resultam os naturais comen.
tários, que será bom evitar.

•

Farmácia da Serviço-Encontra ..

-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco. .

,.

Santa C. da Misericórdia"':"Para
fa�ilitar o pagamento dos fóros
e Juros, continua aberta todos os

domingos, das I2 às 15 horas, a
Secretária desta instituição.

&n¡ormaç6Gs
Foram concedidos 26 dias de

licença graciosa ao sr. José Go­
mes Gonçalves Carlota, Teseu­
reiro da Fazenda Pública, em
Olhão.

tio .. ti<

Foram concedidos 30 dias de
licença graciosa ao sr, Dr. José
Augusto Soares de Matos, Con ..

serv.ador do RegIsto Civil em
Tav1ra. .

lii 'if< 'if<

Tomou há dias posse do caf.
go de gerenle do Ban�o NaGio ..

naI Ultra�arino, nesta cidade, o
sr. FranCISco Gomes 1\lbeiro�
funGionário superior daquele eSQ
tabelecimento bancário.

� ,. ..

Pelo Ministério das Obras Pú.
blicas provenIentes do It Funde

, de Melnoramentos Rurais» foram
soneedldas á nossa provínsia as

seguintes verbas!
A's Câmaras Muai�ipais de �

Castro Marim9 para construção
do caminho mUDlclpal da estrada
naéional n.O IlU-antlga n.O 106
2.II.==a Almada de Ouro�'Z.a fa!
se=terraplenagens e obras de
arte entre perfis O e 53, na ex"
tensão de 826,4 metros do lan,o
do Barranco das Choças a AI.
�ada de Ouro, u,?¡OO@OO; Lou.
Ill, para &onstruçao do caminng
de Nave do Barão á estrada mu­

nisipal de Loulé a Salir, nI! e:!t ..

t.e�são de 3.o50.:tg metros",-"fasll
un1�a-I92.600@Qo; e Tavira, pail
ra reparafão e benefi�iação da
estrada munisipal de Tavlra""",es.
tuda nagional n.1I 125 á n.o �1tj
pela Asseca-I.a fase�troço en­
tre �ms. o;�80 e 6,ô70, na ex ..

tensao de 5.790metros,�53.50o�.
.

,. '" ..

Vila Real de Santo António
vai aet dotada com uma Blbllo­
te�a, por iniciativa da respectiva
Câmara Municipal.

JOsi FaInanaaS D1asoareQD8S
Após algum tempo de silencio;

voltou novamente a colaborar no
1i�s�o jornal,êste nOl)SO compro.!>
vlDcI.ar;w e velho amigo, distinto
pubhclsta, autor de dIversos traG

Bal�os histÓricos, a quem por tal
motly� endere�amos os nossos
cordlals cumpr1mentos.

E.ee nOmero foiViiido pe"
a. PI. II,aO ... li•••II, �
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POVO ALGARV'J:O

Grémio da Lavoura da Tavira
Adubos:

Para conhecimento dos nossos

associados a seguir transcreve­

mos as declarações feitas por
Sua Ex. a O Senhor Subsecreráno
de Estado do Comércio e Indús­
tria sôbre o transporte de super­
fosfatos, a que a imprensa diária
de Lisboa, nos dias 2 e 3 do cor­

rente, deu O necessário relevo:
« Em tempos normais, a lavou­

ra, pouco antes das sementeiras
outono invernais, adquiria os seus

superfosfatos. Esse regime foi
modificado em virtude de um

maior aumento de consumo e das
'dificuldades de transportes. Em
face desses factos, desde 1943
que se tem aconselhado aos pro­
dutores a autorização de compras
de superfosfatos, tornando-se,
assim, possível escalonar êsses
fornecimentos por um maior nú­
mero de meses. Assim, convem
aproveitar os transportes entre

Maio e Agosto, para tornar pos­
sível a condução de cêrca de
200.000 toneladas, a tempo e

horas, para os centros de consu­
mo. As emprêsas íabricantes,
num espírito de colaboração di-,
gno de registo, concedem facili­
dades de crédito para essa aqui­
sição antecipada. Porque as di­
ficuldades notadas em anos ante­

riores parece não se terem re­

movido, a lavoura, no seu pró­
prio interesse e no do País, não
deve esquecer essa antecipação
nas suas compras. Será essa a

única forma dos superfosfatos não
faltarem ao iniciar das sementei­
ras, embora abundem na indús­
tria. Segundo deterrninações de
um despacho, os preços de ven­

da em curso, dos superfosfatos,
não sofrerão alteração até ao fim
do ano»,

Fica assim confirmada por
quem de direito aquilo que temos
dita: ou a lavoura compra com

antecipação os adubos de que ca ..

rece ou não poderá contar com

êles na altura das sementeiras,
,

Cotss:

Prevenimos os nossos associa­
dos de que devem regularizar o

pagamento das suas Cotas o mais
rapidamente possível. Segundo
determinação superior não pode­
rá êste Grêmic conceder quais­
quer regalias ou vantagens aos
s6cios que não tenham os seus

pagamentos em dia, devendo
ainda promover a 'cobrança eoer­
eíva das ceras que estej am em

atraio. Ínforma ..se por isso que
. todos devem ter interesse em
evitar a ccbrança éoerciva, seth­
pre multo' dispendiosa, regulari.
sandc vclumariamente a sua si·
tuação. A Dirscção

Ptla Prouin(ia
(joncelcão de Tavira

I).sastre-No dia 16 do corrente, pe­
las 9,30 da manhã, vol�ou-se uJ?a ca­

mioneta de carga, vazra, que vinha de
Mertola com destino a Faro, conduzida
pelo motorista Manuel Martins Bexiga,
o qual tinha como ajudante João Luís,
solteiro, de 25 anos, natural de Almo­
dovar e residente em Mertola. O desas­
tre deu-se perto de Tavira, no sítio do
Vale Caranguejo, devido ao Bexiga ter
adormecido.
Do desastre resultou a morte instan­

tanea do João Luís, por ter ficado com

a cabeça esmagada, .

'

Tanto o motorista, como o proprie­
tário do carro, Manuel Leal, e ainda
um outro trabalhador sofreram apenas
ligeiras escoriações.

O motorista entregou-se voluntaria­
mente à prisão. O cadaver do João Luís,
depois da verificação,foiconduzido para
o Cemitério Municipal de Tavira.-e.

VUa Nova de (jac;ela

eorrmio-No pouco tempo em que há
carteiro, já é pela terceira vez que é
substituido.
Tal prática é inconveniente para o

púbnco, porque" como a freguesia tem

grande àrea e a população multo disper­
sa, o tempo para o carteiro conhecer os
destinatários da correspondencia tem

que ser longo.
A permanência do carteiro é sempre

de grande utilidade para a regular dis­

tribuição da correspondencia,

Foram colocadas :1 caixas de correio,
Urna no local da paragem das camione­
tas, na Venda Nova e outra no sítio do
Buraco.
FOI uma medida muito acertada.
Mas taz muita falta uma no sítio da

Nora, que serviria também a povoação
de Sta. Rita e arredores-e.

Fuzeta

Realizam-se no dia 27 do corrente
no campo de jogos desta localidade'
grandiosos festejos desportivos, que
constam do segumre programa:
A's 14- horas-Torneio de tiro aos

pombos, para a disputa duma taça,
A's 16 horas-Ciclismo, pelos afama­

dos ciclistas algarvios:
José Martins, José Baptista, e irmãos

Palmeiras e outros, havendo um prémio
para o primeiro classificado.
A's 18,30 horas-Sensacional encon­

tro de futebol entre duas famosas equi­
pas, para disputa duma taça.
A's 21 horas-Abertura da quermesse.
A's 22 horas-Inicio do baile, abri­

lhant .. do por uma famosa orquestra.
A's 24 horas -Queima de vistosos {o­

gos de artifício-C.

Júlio Sancho,
Mêdlü@"Rldlelogllte

Raios X ..Elactroterapia
Rua de Santo António, �2 " I. u

TELEFONE: Consultório e Residência 368

FARO

M:INXSTEl:ltO X)A E�ONOMIÀ

SUBSECRETARIADO DE ESTADO DA AGRICULTURA

Inspecção Geral das Indústrias e Comercio �grfcolas
,

BDITAL
Jbs� Pereira Fialho Júnior, lnspector Oeral das Índdsttias

e Comércio Agricolas, faz saber, para execução do disposto
no Art.o 17.0 do Decreto n.ti 3i .445, de 4 de Agosto de 1941,
que Francisco Dias Cavaco, residente em Castro Marim, re·
quereu autorização para instalar um lagai" de. azeite incuido
na 2.a classe, com os inconvenientes de cheiro, perigo de in..

cêndio, inquinação das águas, no tugar de Pernardas, fregue­
sia de Odeleite, concelho de Castro .Marim.

Confrontações do local: A norte, nascente, sut e poente,
com Jacinto Celorico Palma.

'

Quaisquer impugnações ou reclamações sôbre a suptad-.
tada pretensão, feitas nos termos do Regulamento das Indús�
trias Insalubres, Incómodas, Perigosas ou Tóxicas, deverão
ser apresentadas, no prazo de 30 dias, a contar da data da
afixação do presente edital, na séde da Inspecção Geral das
Indústrias e Comércio Agdcolas-Avenida de Berne, n.O 85,
Lisboa-onde poderão set examinàdos, pelos interessados; os
documentos juntos ao respectivo processo.

Inspecção Geral das industrias e Comércio Agricolas, Lis ..
boal em 15 de Julho de 1947.

O Inspector Geral,

JOj; Pere.ir4 liÇllh9 ¡üniQr

A Educação dos nos­

sos filhos nos Colégios
Eis um assunto que se não deve re­

solver de ânimo leve, pois é de capital
interêsse o sabermos rigorosamente
qu<!m são os educadores a quem vamos

confiar a educação dos nossos filhos;
se sâo pessoas honestas no exercício da
sua delicada profissão; se a praticam
devotamente com zelo e proficiência
pedagógica e não aptmas com o objec­
tivo mercanril; se as instalações obe­
decem a prescrições higiénicas onde as

creanças se sintam num ambiente de
conforto e boa disposição, e não num

meio deletério a carecer dos mais ru­

dirnentares preceitos de higiene. Todos
os bons requisitos a que deve obedecer
urn bom colégio se encontram no INS­
TITUTO LUSITANO, em Lisboa, no
lindo bairro de Benfica, para alunos de
ambos os sexos, em sedes separadas,
como manda a Lei Enviam-se prospec­
tos com condições.

Propriedades Arrendam ...se

Próximo de Tavira: Patarinho,
Val d'El-Bei, Covas de Gêsso
� �maeCM� � G�w �
Baixo.

Em Cacela: Bornscha e Azeda.
Em Santa. Catarina: três fa­

zendas e seis courelas.
Na Luz de Tavira: a Quinta

do Mirante (em três partes).
Trata-se em todos os dias

nteis na referida quinta e aos

domingos em Tavira na Rua Ro­
que Féria. 8i-Lo, a·té ao fim
de Agosto.

A Marinha Mercante
(CONCLUSÃO DA La PÁGINA)
O lançamento à água do navio

de 18 mil toneladas «Pátria», o

maior barco português de todos
os tempos, que há poucos dias,
se realizou em Glasgow, quando
não se havia esquecido ainda a

entradaem porros portugueses da
nova unidade ((Mos�âmedes»,
vem comprovar, irrefutavelmen­
te, o desenvolvrmento que se es.

tá operando na nossa trota mer­
cante.
Deste modo, deixaremos de

dar a estranhos as importâncias
fabulosas de salários e de fretes.
o que até agora acontecia, para
que passem a ficar em mãos portu"
�uesas; tornando-se a nossa 1'1q"
va marinha notável factor da ri-
qUda nacional,

"

E tudo isto é possível porque
o Estado Novo, seguindo o cami­
nho encetado desde há muito;

continUàhinspirado nos exemplos
de antan 09 a ter pelo problema
da marinha mercante a preodu"
pa�ão que ela merece, tium fiais,
como o nosso, possuídor de ex.
tensos dominios e de fortes ten ..

dêncías maritimas ancestrais.

Propriedades
VendeM-se tilt arfehdam- se

por ! Ô anos, entrando a novi­
dade de azeitona existente, na.

freguesia de Moncarapacho, con­
celho de Olhão.

Uma de sêqneiro e regadio,
eom diverso arvoredo, dus mo ..

�¡d&s para caseiros; 110 sitio do
Gião.

Outra st) de seqnetro, êom li..
gneiras, alfarrobeiras, amen­

,

doeira s, oliveiras e vinha, deno-:­
minada «Mata Pulgai> a 200
metr08J da aldeia.

,

Uma casa na aldeiat com 5
compartimentos e quintal, na
Rua da Carreira.

Tambem se arrenda por 3
anos a propriedade denominada
«Arouca», que fica. junto á es­
trada que vai da Alfand�nga a

Moncarapacho.
Aceitam-se propostas para

compra, arrendamento ou uma

possivel troM por propriedade
maior 011 de mais valor M3S si·

, tuada fora do concelho de Olhão.
Tratar com Antônio José da

Silva em Tavira ou em CaceIa,
em casa do Sf. Elvino de Abreu.
�ilv �

Algumas inscrições do antigo oonvento de São Franoisco de Tavira
(CÓNCLUSÃÓ DA I.a PÁGINA)

des fomentadores da Reconquista Cristã da Península. Não nos re­

pugna mesmo crer que o indivíduo de nome Esteoam, que nos apa­
rece na lápide acima transcrita, fôsse, talvez algum dos arquitectos
encarregado de acabar o Convento, na altura em que ele já perten­
cia aos íranciscanos claustrais, e que tivesse falecido no exercício do
seu mister; porquanto, a data da mscnção «reduzida à era de Cris­
to é o ano de 1342, por conseguinte, quase coetânea da fundação do
convento» (").

Tem esse brasão na sua parte inferior a data de 1230, certamen­
te, gravada na altura dalguma das tentativas feitas no sentido de se
decifrar a inscrição. Tal data, porém, deve ser apócrifa, visto que,
tendo Tavira sido tomada aos mouros em 1242, não é provável que
possua inscrições e emblemas da natureza desse, anteriores à sua

conquistas,
Uma coisa, no entanto, parece ressaltar desta data, mesmo que

apócrifa ela seja: é que essas armas da Ordem de Cister devem ter
andado durante muitos anos junto à inscrição, não obstante as des­
locações que a mesma tem sofrido.

A verificar-se esta nossa hip6tese, pois s6 de hipótese se trata,
constata-se a influência dos arquitectos de Cister na edificação de um \dos mais antigos templos da arte góuca do Algarve. Não se verifi­
cando, pelo facto do brasão ter vindo do Convento das Bernardas,
fica-se, pelo menos, a saber o sigmfícado dessas armas.

,

Enquanto ao antigo cemitério de São Francisco, além de um in­
teressante cruzeiro, existia na altura que o visitámos (7 de Junho de
1937) uma arca tumular sem quaisquer ornamentos, que guardou,
durante séculos, as cinzas de João de Mendonça Côrte-Real, fidalgo,
Governador da Praça de Tavira e instituidor de um impcrtante le­
gado para fins beneficentes,

O epitáfio desse túmulo é o seguinte: �

«s.ra de João de Mendonça Côrte-Real»,

Segundo o ilustre autor das «Noticias Históricas de Tavira», ja..liam os ossos desse benemérito na capela do Loreto, que fundou
nas casas de sua moradia, Situadas aproximadamente onde é hoje o
mercado municipal, capela que foi demolida a quando dos melhora­
mentos iniciados pela Câmara Municipal em 1886, sendo. então tras­
ladados para o cemitério de São Francisco, onde existiram até 1902,
ano em que foram colocados na parede da capela-mór da igreja de
São José, do lado do Evangelho, tendo uma lápide com a respecti..
va inscrição (4). ,

A capela de Nossa Senhora do Loreto, a que se faz referência,devia ter sido fundada no local de outra mesma invocação, onde El.
-Rei D. Sebastião na visita a Tavira ouviu Missa e que, segundo reo
fere Damião Augusto de Brito Vasconcelos, ficava «nas próprias c:a..
sas em que EI-Rei pouscu»,

As capelas gótioas do mesmo Convento e a origem dos CôrteQReais
Do antigo convente franciscano de Tavira, que deveria ter sido,

inicialmente, todo em estilo gótico dos períodos p1i'imário " secun.
dárío, no sabor do de Alcoba�a, restam algumas capelas nesse esu­
lo, a par de outros vestígios, designàdamente� na sua actual sacristia,

, Foram essas capelas do que mais Interêsse nos despertou. E tal1"
to mais ainda, ao depararmos no cruzamento de duas ogivas de uma
delas, com um braslo que se prende com uma ilustre familia que,tendo vivido cm Tavira e seu termo, tanto se distinguiu em feitos do
l'tlaibr valor; titter nos campos de batalha, quer na empresa dos DCI�eobrlmêntos, ,

Esse bras<o ê o das armas dos Costas. O escudo apresenta eti"
fJuartelatlo: r e 4 com seis Costas e � e 3 som Uma fler-de-lia, o
que denota a origem franeesa dessa familia que os genealogistas G
Historiadores dão como descendendo «do grande D. Reymio da Cos ..
ta Franeet, que ao i.1I l\ei D. Afonso Henriques ajudou a c:onquis<lI
tar Lisboa» (6).

Pela ant�uidade dessa eapela, somos levados a eon.cluir gUG' @
mesmo brasao era o usado pnmmvamente por elisa família de .Jlron�
reíros do Algarve, de que um. dos tamos passou a usar também o
apelido Côrte-Real, facto verificado nos reinados de O. João I ou
D. Duarte, com Vasco Eanes da Costa Côrte-Real, alealde-môr de
Tavira. filho de Vas.queanes da CQsta; ,um dos cavaleiros que aU:li..
lieu o Mestre de AVit na defesa do Reino.

Diz-se que foi Vasco ganes Côrte-Real, que tanto se distinguiufia tomada de Ceuta (6) e num célebre desafio travado em Ingtaterra9onde venceu um cavaleiro que trazia por armas a cruz: vermelha ct.
simples de S. Jorge, quem acrescentou essa cruz às armas dos Costals

Sem pretendermos, por agora, dar maior desenvolvimento ao as ..
sunto, devemos concluir que o braslo de São Francisco tem interas..
se muito espeeial, por aludir à proveniência francesa dos Costas e I
sua existincla no Algarve desde épocas muito recuadas, sendo curio.
so acresta� que, atestando a passagem dos cavaleiros franceses porTavira, vimos, também, a fior·dc-liz,. Duma diI pedras das 5'1.1!§
muralhas. .

.

Uni representante da familia Távora em Tavira
.
Entre as pedras sepulcrais existentes cm favita..,..,pêl0 mellos na

altura em qlie colhemos estés elementos.,;..,;;eneonttaVà"!Ie uma, juntoà Matriz de Santi8:go, .respeitan.te a um membro da família que foi
alvo das persegul�ões mexorávelS de Pombal-a dos Távoras.

Não tendo, de momento, grande interêsse, não queremos, todavia,deixar de a arquivar nestas notas, pois, como tantis vezes sucede,
pode vir a t4-10.

Toda elb letras latinas do tipo usual no séeulo XVII e eom algu.
mas delas conjuntas que não se reprodu�em assim, para facilidadG
de composição tipográfica, diz o seu epitáfio o seguinte&

«AQVl JAS O DOCtOR MANOE:t
MACHADO DE tAVOltA FALECEQ
AOS 13 ,DE JVt.HO bE (53»)

Lisboa; Maio de t947.

(i)-be tim .artigo db «Oddetltétl.de iSSl, transcrito nas aNotícias HistórÍeude Tavirall, de l:)amião Augusto de Bmo Vasconcelos, Págs, 162 a 166.
(2) - COI?flrmad.o, a i1oss0 pedido, pele;> nosso prezad<? primo Júlio Romeira Pin-to, da Luz ae tavlrã, e pelo Reverendíssimo Senhor Prior da masma freguesia.(3) ....Ob. ct.

I
'

(4}-Idem, Págs. 99.
(S}-OlHilitória Insulan"'lI, elo Padro Antóflio Cor4elro.
\"(¡¡).,,Cr�nlca �Il Tqmaci¡ �,C;OInll� 40 GQJ1\II¡"nQD dO ��rif�1



.4 POVO ALGARVJ:O

.Oasas Arrenda-se
Na propriedade de Pedras de

Baixo, uma horta, denominada
Horta de Baixo,
Trata: José Joaquim-de Mattos

Parreira.

Vendem-se, duas moradas em

T:aviJJ'a, ina -Rua Almirante Reis.

Aprimeira compõe-se de réz
do chão e t.' andar, com os n.OS
!:37 e 139 e a segunda é térrea
com o ,n.O 14:1.

.

Quem .pretender dirija-se a

Salvador dos Santos Rêgo, Rua
Infante D. Henrique, n.O'92 -
{'·__!Faro.

-------

Prupríedade
Arrenda-se no sitio do Val

Caranguejo.
Tratar COWl Francisco Ferro

""=' Ta.vira.

Relojoaria e Ourivesaria
tt G 'E) N � il L V B S "

(�EBC.ADO �UNICIP.AL·)

TAVIRA

Completo sortido' dos mais modernos
Relógios para . homens e senhoras.

!
'
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Objectos de Ouro e Prata, [cías e

lindos artigos para brindes, encontram
. V. Ex,", neste estabelecimento.

RELOfilOS E JOIAS

'Ourivesaria J. V. Mansinho

J. A. Pac eco
--:;;:;:.m::=._;:-q, TAV:IRA lr' q�.�.: -:- rr

fábricas de moagem de
Farinha espoada e ramas

t

r4NlrilAgia MIDAIIIA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 11.111
Tenham a consaçração do
publico que o, consome, : I I

TELEFONE 13 APARTADO 13

NãO compre sem primeiramente pedir uma demonstrªção
Vendas a pronto e a prestações sem aumento de preços

Agência F. P. R .

Rua .Dr. Parreira, 13.TIAVIRA

FBHHGlSGB DUlDR FURTIDO
PARTEIRA - ENFERMEIRA

Diplomada pela Faculdade de

MedicIna de LIsboa

PA.RTOS
A PREÇqS MODICOS

cbamadas 'a qualquer bora

Dá INtlEGcOeS
fora e em aua oa'a

Rua S. João de Brito, n." 64

Vila Rial d. aanto Ant6nll

.

PROPRIEDADES
ARRENDAM-SI:

De regadio e sequeiro, nos

sitios do Val Caranguejo, do
Gorgnlho, fre guesia da Concei­
ção e a Quinta do Porfirio, no

sitio do Valongo.
. Quelll prentender dirija-se a

Henrique Gil Romano-Tavira.

. VENDE,M e S}�
Um engenho de furar 7-Bis,

usado, Illas em bom estado e

uma tarracha co. rosca. de
5¡!6 'até 3/4.

\

Tratar com Manuel Matos; na
oficina de .Marcelino Galhardo
....... Tavirai

Propriedade
Arrenda- se no sitio do Pêro .

Gil.
. Quem pretender dirija-se a

João do Nascimento Rocha-Ta..

vira.

CEIRAS e CAPACHOS
para lagares de Azeite
Vehdê o fat!rlóeMtCl9

José Mateus Espartairo
B. Baixa - Alferrarede

r;t'�LE::FONEl :a::ua

Então o senhor que tanto pre ...

za a sua saúde e a dos seus,
ainda não comprou uma

BOMBA AZUL?
A sua inigualável eficácia im­

põe o seu uso no combate aos

insectos inimigos do homem.

UTILITARIA
. I

Rua 5 de Outubro, 11 e 13

"-

A. MECAMOTO TAVIRENSE
,

. Rua Nova da Avenida, 15 - TAVIRA

VENDE:

M ot O r e s,
'

l3ombas·
e acessórios
paratodas
as Indústrias

MOTORES DIESEL
ARMSTRONG-SYDDELEY
DEUTZ e CONVENTRY

A Petróleo

I N T R R N A.,T ION A L
de 2 1/2 e 5 H P

ORCAMENTOS GRÁTJ:S

EM EXPOSIQAO

Motores Arrnstrong-Syddeley de 6 HP

International a petroleo de 2 1/2 HP

Não comprem sem consultar os n/prêços


